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Einbau- und Betriebsanleitung Grupos de pressão (DEA)Legendas das imagens:                     

Fig. 1a Exemplo CO-1HELIX V…../CE+

Fig. 1b Exemplo CO-1MVI…../ER

Fig. 1c Exemplo CO/T-1MVI.../ER

Fig. 1d Exemplo COR-1HELIX VE….. -GE

Fig. 1e Exemplo COR-1HELIX VE…../VR

Fig. 1f Exemplo COR-1MHIE…-GE

Fig. 1g Exemplo COR-1MVISE…-GE

1 Estrutura básica

2 Bomba

3 Motor

4 Reservatório de pressão de membrana

5 Interruptor de pressão ou transmissor de pressão

6 Ligações para fluxo

7 Reservatório intermédio (apenas CO/T)

8 Ligação de entrada

9 Aparelho de distribuição

10 Dispositivo de afluxo

11 Guarnição de fecho

12 Protecção contra funcionamento em seco (WMS) 
opcional

13 Conversor de frequência

14 Interruptor principal (IP), opcional 
(apenas COR-1...GE)

15 Manómetro

Fig. 2a Kit de montagem do transmissor de pressão 

e reservatório de pressão com membrana

4 Reservatório de pressão de membrana

5 Transmissor de pressão

6 Ligações para fluxo

15 Manómetro

16 Ligação eléctrica, transmissor de pressão

17 Descarga/ventilação

18 Válvula de fecho

Fig. 2b Kit de montagem do transmissor de pressão 

e reservatório de pressão com membrana

4 Reservatório de pressão de membrana

5 Transmissor de pressão

6 Ligações para fluxo

15 Manómetro

17 Descarga/ventilação

18 Válvula de fecho

Fig. 3a Interruptor de pressão tipo FF 

(contacto do alternador)

19 Parafuso de ajuste da pressão de desconexão
(ponto de conexão superior)

20 Parafuso de ajuste da pressão diferencial
(ponto de conexão inferior)

21 Ligação a terra (PE)

22 Régua de conexão/contactos

24 Escala da pressão de desconexão

25 Escala da pressão diferencial

26 Conexão como contacto NC (ou seja, o contacto 
abre à medida que a pressão aumenta)

27 Conexão como contacto NO (ou seja, o contacto 
fecha à medida que a pressão aumenta)

Fig. 3b Interruptor de pressão tipo CS (contacto NC)

19 Parafuso de ajuste da pressão de desconexão
(ponto de conexão superior)

20 Parafuso de ajuste da pressão diferencial
(ponto de conexão inferior)

21 Ligação a terra (PE)

22 Régua de conexão/contactos

23 Esquema de conexão (o contacto abre à medida 
que a pressão aumenta)

28 Interruptor manual 0/Automático

Fig. 4 Operação da guarnição de passagem/verificação 

de pressão do reservatório de pressão com 

membrana

A Abrir/Fechar

B Descarga

C Verificar pressão inicial

Fig. 5 Tabela indicativa sobre a pressão de azoto do 

reservatório de pressão com membrana 

(exemplo)

a Azoto em conformidade com a tabela

b Pressão de arranque da bomba seleccionada em 
PE bar

c Pressão de azoto em PN2 bar

d Medição de azoto sem água

e Atenção! Encher apenas com azoto

Fig. 6a Kit de montagem de protecção contra 

funcionamento em seco (WMS)

Fig. 6b Variantes de conexão eléctricas/Lógica de 

conexão WMS

12-a Kit de montagem WMS

12-1 Interrupção de pressão PS3

12-2 Ficha PS3-Nxx ou PS3-4xx

12-3 Manómetro

12-4 Distribuidor

12-5 Válvula de ventilação

12-6 Válvula de fecho

12b Kit de montagem kit de conexão WMS para CO-1

12-7 Ligação roscada

12-8 Encaixes

12-9 Parafuso de descarga MVI

12-10 O'rings

  PS3-
4xx

Cabo de ligação de dois condutores, Contacto NC 
(com queda de pressão)

  PS3-
Nxx

Cabo de ligação de três condutores, Função do 
alternador 

  BN Castanho

  BU Azul

  BK Preto

Ligação no aparelho de controlo (ver esquema 
de bornes)
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Fig. 7a Exemplo de ligação directa (esquema hidráulico)

Fig. 7b Exemplo de ligação indirecta 

(esquema hidráulico)

29 Instalação CO-1....

30 Ligações de consumidores antes do DEA

31 Reservatório de pressão com membrana (acessó-
rio) do lado da alimentação com derivação

32 Reservatório de pressão com membrana (acessó-
rio) do lado da pressão com derivação

33 Ligações de consumidores após instalação

34 Ligação de alimentação para lavagem do equipa-
mento

35 Ligação de drenagem para lavagem de equipa-
mentos

36 Reservatório intermédio sem pressão (acessório) 
do lado da alimentação

37 Dispositivo de lavagem para ligação de entrada 
do reservatório intermédio

38 Derivação para inspecção/manutenção (não insta-
lada permanentemente)

Fig. 8 Exemplo de montagem

A Compensador com limitadores de comprimento 
(acessório)

B Cabos de ligação flexíveis (acessório)

C Fixação no solo, desacoplamento de ruído (no 
local)

D Fixação da tubagem, por exemplo, com braçadeira 
para tubos (no local)

E Enroscar o amortecedor (no equipamento forne-
cido) nas apoios roscados previstos e fixar através 
de contraporcas

BW Ângulo de curvatura do tubo de ligação flexível

RB Raio de curvatura do tubo de ligação flexível

Fig. 9 Transmissor de falta de água (Interruptor 

de bóia) CO/T

A Recipiente atestado, contacto fechado

B Tanque vazio, contacto aberto

BN = Castanho
BU = Azul
BK = Preto

TLS Contactos no aparelho de distribuição do trans-
missor de falta de água

Fig. 

10a

Reservatório intermédio e válvula 

de flutuador CO/T

a Anilha tensora do fecho da tampa

b Abertura de inspecção com tampa

c Válvula de flutuador (válvula de enchimento)

d Dispositivo de segurança para transporte para vál-
vula de flutuador

e Nível de água máximo

f Nível de água mínimo

G Válvula de corte com ligação roscada (no local)

h Fixação da tubagem, por exemplo, com braçadeira 
para tubos (no local)

i Ligação de extracção para bomba

k Ligação de transbordamento

L Descarga

m Ventilação e purga do ar

n Esfera do interruptor de bóia da válvula de enchi-
mento

Fig. 

10b

Válvula de flutuador

A Montagem

a Sede da válvula

b Parafuso

c Empanque mecânico

d Corpo da válvula

e Corpo

f mola

g Anilha roscada

h Tampa

i Pino

j Porca de retenção

k Anilha de vedação, exterior

l Anilha de vedação, interior

m Parafuso

n Braço elevatório

o Haste de elevação

B Curva característica CO/T (11/4)

m³/h Débito de fluxo

bar Pressão de entrada
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Einbau- und Betriebsanleitung1 Considerações gerais
A instalação e o arranque só podem ser realizados 

por pessoal qualificado!

1.1 Sobre este documento

A língua do manual de funcionamento original é 

o alemán. Todas as outras línguas deste manual 

são uma tradução do manual de funcionamento 

original.

O manual de instalação e funcionamento é parte 

integrante do aparelho e deve ser mantido sempre 

no local de instalação do mesmo. O cumprimento 

destas instruções constitui condição prévia para a 

utilização apropriada e o accionamento correcto 

do aparelho.

Este manual de instalação e funcionamento está 

em conformidade com o modelo do aparelho e 

cumpre as normas técnicas de segurança básicas, 

em vigor à data de impressão.

Declaração CE de conformidade:

Uma cópia da declaração CE de conformidade está 

incluída neste manual de funcionamento.

No caso de uma alteração técnica não acordada 

por nós dos componentes descritos na mesma, 

esta declaração perde a sua validade.

2 Segurança

Este manual de funcionamento contém indica-

ções básicas que devem ser observadas durante a 

instalação e operação. Por isso, este manual de 

funcionamento deve ser lido pelo instalador e pelo 

operador responsável antes da montagem e 

arranque.

Tanto estas instruções gerais sobre segurança 

como as informações sobre segurança nos capítu-

los subsequentes, indicadas por símbolos de 

perigo, devem ser rigorosamente observadas.

2.1 Sinalética utilizada no manual de 

funcionamento

Símbolos:

Símbolo de perigo geral

Perigo devido a tensão eléctrica

INDICAÇÃO ...

Advertências:

PERIGO!

Situação de perigo iminente.

Perigo de morte ou danos físicos graves em caso 

de não cumprimento.

CUIDADO!

Perigo de danos físicos (graves) para o operador. 

'Cuidado' adverte para a eventualidade de ocor-

rência de danos físicos (graves) caso o aviso em 

causa seja ignorado.

ATENÇÃO!

Há o perigo de danificar o produto/sistema. 

'Atenção' adverte para a possibilidade de even-

tuais danos no produto caso a indicação seja 

ignorada.

INDICAÇÃO:

Indicação útil sobre o modo de utilização do pro-

duto. Adverte também para a existência de even-

tuais dificuldades.

2.2 Qualificação de pessoal

Os instaladores devem ter a formação adequada 

para este tipo de trabalho.

2.3 Riscos associados ao incumprimento das 

instruções de segurança

O incumprimento das instruções de segurança 

poderá resultar em lesões pessoais ou danos no 

produto/sistema. O incumprimento das instruções 

de segurança poderá também invalidar qualquer 

direito à reclamação de prejuízos.

O referido incumprimento pode, em particular, 

provocar:

• falha de funções importantes do produto/sistema;

• falhas nos procedimentos necessários de manu-

tenção e reparação;

• lesões e ferimentos resultantes de factores eléc-

tricos, mecânicos ou bacteriológicos; 

• danos em propriedades.

2.4 Precauções de segurança para o utilizador

As normas de prevenção de acidentes devem ser 

cumpridas.

Devem ser evitados riscos provocados pela ener-

gia eléctrica. Devem ser cumpridos os regulamen-

tos da ERSE e da EDP.

Este aparelho não se destina a ser utilizado por 

pessoas (incluindo crianças) com limitações físi-

cas, sensoriais ou psíquicas ou com falta de expe-

riência e/ou falta de conhecimento, a não ser que 

sejam supervisionadas por uma pessoa responsá-

vel pela sua segurança ou que tenham recebido 

instruções sobre a utilização correcta do aparelho. 

As crianças têm de ser supervisionadas de modo 

a garantir que não brincam com o aparelho.
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2.5 Precauções de segurança para trabalhos de 

revisão e montagem

O utilizador deve certificar-se de que todos os tra-

balhos de revisão e montagem são levados a cabo 

por especialistas autorizados e qualificados que 

tenham estudado atentamente este manual.

Os trabalhos no produto/sistema devem apenas 

ser executados quando a máquina estiver parada. 

O modo de procedimento descrito no manual de 

instalação e funcionamento para a paragem do 

produto/sistema tem de ser obrigatoriamente res-

peitado.

2.6 Modificação e fabrico não autorizado de peças 

de substituição

Quaisquer alterações efectuadas no produto terão 

de ser efectuadas apenas com o consentimento 

do fabricante. O uso de peças de substituição e 

acessórios originais asseguram maior segurança. O 

uso de quaisquer outras peças poderá invalidar o 

direito de invocar a responsabilidade do fabricante 

por quaisquer consequências.

2.7 Uso inadequado

A segurança de funcionamento do produto forne-

cido apenas está assegurada aquando da utiliza-

ção adequada do mesmo em conformidade com 

o parágrafo 4 do manual de instalação e funciona-

mento. Os limites mínimo e máximo descritos no 

catálogo ou na folha de especificações devem ser 

sempre cumpridos.

3 Transporte e acondicionamento
O equipamento é fornecido numa palete, em 

pranchas de transporte ou numa caixa de trans-

porte, encontrando-se protegido por uma película 

contra pó e humidade. Devem respeitar-se as 

indicações da embalagem relativas a transporte 

e armazenamento.

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Realizar o transporte com meios de transporte 

de carga autorizados. Deve ter-se atenção à 

estabilidade aquando da imobilização, dado que, 

devido ao modo de construção das bombas, 

existe deslocação do ponto de gravidade para a 

área superior (nariz pesado!). O cinto de trans-

porte ou a corda devem ser fixados nos olhais de 

transporte existentes ou à volta da estrutura 

base. As tubagens e ligações não são adequadas 

para cargas, não podendo sequer ser utilizadas 

como batente de transporte. 

ATENÇÃO!

Se a tubagem for sujeita a cargas durante 

o transporte, podem surgir fugas!

As medidas de transporte, os pesos, as aberturas 

necessárias e as superfícies livres de transporte da 

instalação encontram-se no plano de montagem 

em anexo ou na restante documentação.

ATENÇÃO!

A instalação deve ser protegida, mediante medi-

das adequadas, da humidade, do gelo, do calor e 

de danos mecânicos!

Se, ao retirar o equipamento e os acessórios for-

necidos da embalagem, forem detectados danos 

que possam ser resultantes de queda ou afins, 

verificar rigorosamente o equipamento e os aces-

sórios, para despiste de eventuais danos.

Caso necessário, informar a empresa transporta-

dora (empresa de expedição) ou o serviço de 

assistência Wilo, mesmo que não sejam detecta-

dos danos à primeira vista.

Após a desembalagem, armazenar ou montar a 

instalação de acordo com as condições de monta-

gem descritas (ver secção Instalação/montagem).

4 Utilização prevista
Os equipamentos de bomba individual/pressuri-

zação automáticos, em seguida apenas referido 

como “equipamento”, são utilizados no sector 

comercial e industrial, onde são necessárias pres-

sões mais elevadas do que a pressão de rede con-

vencional, dispensando a bomba de reserva, p. ex.: 

para

• Sistemas privados de abastecimento de água e 

refrigeração,

• Sistemas industriais de abastecimento de água e 

refrigeração,

• Equipamentos de abastecimento de água de sis-

temas anti-incêndio,

• Equipamentos de irrigação.

• No planeamento e na instalação devem ser devi-

damente respeitadas as seguintes normas e direc-

tivas (respectivos equivalentes locais):

• Norma DIN 1988,

• Norma DIN 2000,

• Directiva europeia 98/83/CE,

• Regulamento federal aplicável à água potável 

de 2001,

• Normas Orientadoras da DVGW (Associação 

alemã do sector do gás e das águas).

É essencial garantir que o fluido a bombear não 

corrói o material de que é feito o equipamento, 

sob o ponto de vista químico e mecânico, e não 

contém quaisquer componentes abrasivos ou de 

fibra longa.

O equipamento do tipo CO-1... (Fig. 1a e Fig. 1b) 

ou COR-1... ( Fig. 1d a Fig. 1f) pode ser ligado, 

directa ou indirectamente, através de um reserva-

tório intermédio do programa Wilo ou de um 

reservatório intermédio local, à rede pública de 

abastecimento de água.

O equipamento do tipo CO/T... (Fig. 1c) é forne-

cido com um reservatório intermédio integrado, 

estando assim disponível para a ligação directa 

à rede pública de abastecimento de água.
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5 Características do produto

5.1 Código do modelo 

6 Descrição do produto e dos acessórios

6.1 Descrição geral 

O equipamento com aspiração normal, com mon-

tagem vertical (MV... ou Helix V...) ou horizontal 

(MH...), a bomba centrífuga de alta pressão mul-

ticelular é fornecido completamente montado, 

com tubagem. Resta apenas fazer as ligações da 

tubagem de entrada e de pressão, bem como a 

ligação da rede eléctrica. Os equipamentos da 

série CO-1 (Fig. 1a e 1b) e COR-1 (Fig. 1d a 1f) 

estão montados numa armação de aço com amor-

tecedor. As instalações da série CO/T (Fig. 1e) 

estão montadas, em conjunto, numa placa base de 

plástico com um reservatório intermédio de plás-

tico.

Os acessórios pedidos e fornecidos em separado 

ainda têm de ser montados. 

As instalações CO-1 e COR-1 podem ser ligadas 

indirectamente (esquema Fig. 7a), ou directa-

mente (esquema Fig. 7b) à rede pública de alimen-

tação de água. No caso de fornecimento com 

bomba de auto-aspiração (versão especial), esta 

deve ser ligada directamente (isolamento de sis-

temas através de reservatório intermédio sem 

pressão) à rede pública de abastecimento de água. 

As indicações relativas ao tipo de bomba devem 

ser consultadas no manual de instalação e funcio-

namento da bomba. As instalações do tipo CO/T 

são preparadas através de um reservatório inter-

médio integrado, em função do nivelamento, 

compensação e isolamento de sistemas, para liga-

ção directa à rede pública de abastecimento 

de água.

P.ex.: CO-1 Helix V22 08/CE+

CO Grupo de pressão COmpact

1 Com uma bomba

Helix V Designação da série da bomba (ver docu-
mentação anexa sobre bombas)

22 Caudal nominal Q
[m3/h]

08 Escala das bombas

CE+ Aparelho de controlo, neste caso
Controller Economy +

P.ex.: CO/T-1 MVI 2 04/ER

CO Grupo de pressão COmpact

/T Com reservatório intermédio integrado 
como isolamento de sistemas

1 Com uma bomba

MVI Designação da série da bomba (ver docu-
mentação anexa sobre bombas)

2 Caudal nominal Q
[m3/h]

04 Escala das bombas

ER Aparelho de controlo, neste caso 
Regulador Economy

P.ex.: COR -1 Helix VE22 03 -GE

CO Grupo de pressão COmpact

R Regulação do conversor de frequência

1 Com uma bomba

Helix VE Designação da série da bomba (ver docu-
mentação anexa sobre bombas)

22 Caudal nominal Q
[m3/h]

03 Escala das bombas

GE Unidade base ou seja sem aparelho de 
controlo suplementar
Regulação através de conversor de fre-
quência integrado da bomba

P.ex.: COR-1 Helix VE 3/VR

CO Grupo de pressão COmpact

R Regulação do conversor de frequência

1 Com uma bomba

Helix VE Designação da série da bomba (ver docu-
mentação anexa sobre bombas)

52 Caudal nominal Q
[m3/h]

03 Escala das bombas

/3 Número dos patamares reduzidos

VR Aparelho de controlo, neste caso 
Regulador Vario

P.ex.: COR-1MHIE 406-2G-GE

CO Grupo de pressão COmpact

R Regulação através de conversor de fre-
quência

1 Com uma bomba

MHIE Designação da série da bomba (ver docu-
mentação anexa sobre bombas)

4 Caudal nominal Q
[m3/h]

03 Escala das bombas

2G Nota relativa à geração

GE Unidade base ou seja sem aparelho de 
controlo suplementar
Regulação através de conversor de fre-
quência integrado da bomba



Português

8 WILO SE 07/2021

Em caso de utilização para efeitos de abasteci-

mento de água potável e/ou de protecção contra 

incêndios, devem observar-se as respectivas nor-

mas e legislação em vigor. As instalações devem 

ser operadas e mantidas de acordo com as res-

pectivas disposições em vigor (na Alemanha, de 

acordo com a norma DIN 1988 (DVGW)) de modo 

a garantir a segurança permanente do funciona-

mento do abastecimento de água e a não pertur-

bar o abastecimento público de água e outras 

instalações utilizadas. Relativamente à ligação e 

ao tipo de ligação a redes públicas de abasteci-

mento de água, devem observar-se as respectivas 

disposições e normas válidas (ver secção 

Capítulo 4 “Utilização prevista” na página 6.); que, 

caso necessário, são complementadas pelas dis-

posições das empresas de abastecimento de 

água ou das entidades competentes em matéria 

de protecção contra incêndios. Além disso, é 

necessário ter atenção a especificidades locais 

(p.ex., uma pressão inicial demasiado elevada ou 

muito irregular que requeira a instalação de um 

redutor de pressão).

6.2 Componentes da instalação

A instalação é composta de vários componentes 

principais, descritos em seguida. No equipamento 

fornecido, encontra-se um manual de instalação e 

funcionamento em separado sobre componentes 

relevantes para a operação (ver também o plano 

de montagem anexado).

Componentes mecânicos e hidráulicos da insta-

lação:

Série CO-1 e COR-1 (Fig. 1a, 1b, 1d, 1e, 1f)

A instalação está montada numa estrutura base 

com amortecedores (1). Consiste numa bomba 

centrífuga de alta pressão (2) com motor de cor-

rente trifásica (3), em cujo lado da pressão é 

montado uma guarnição de fecho (11) e um dis-

positivo de afluxo (10). Encontra-se ainda mon-

tado um módulo de construção com fecho, com 

transmissor de pressão ou interruptor de pres-

são (5) (dependendo do tipo de aparelho de con-

trolo) e manómetro (15), assim como um 

reservatório de pressão com manómetro de 

8 litros (4) com ligações para fluxo com fecho (6) 

(para passagem de fluxo conforme com norma 

DIN 4807-Parte 5). Na ligação de descarga da 

bomba ou na ligação de alimentação pode estar 

montado/ser montado posteriormente, adicional-

mente, um módulo de construção para protecção 

contra funcionamento em seco (WMS) (12). 

O aparelho de controlo (9) encontra-se montado 

na estrutura base através de uma consola vertical 

e com os componentes eléctricos da instalação 

devidamente ligados. 

Série CO/T-1 (Fig. 1c)

A instalação encontra-se montada numa placa 

base (1) integrada no reservatório intermédio 

(7). Consiste numa bomba centrífuga de alta pres-

são (2) com motor de corrente trifásica (3), em 

cujo lado da pressão é montada uma guarnição 

de fecho (11) e um dispositivo de afluxo (10). 

Encontra-se ainda montado um módulo de cons-

trução com fecho, com transmissor de pressão ou 

interruptor de pressão (5) (dependendo do tipo 

de aparelho de controlo) e manómetro (15), assim 

como um reservatório de pressão com manómetro 

de 8 litros (4) com ligações para fluxo com fecho 

(6) (para passagem de fluxo conforme com norma 

DIN 4807-Parte 5). No reservatório intermédio 

está instalado um interruptor de bóia (Fig. 9) que 

funciona como transmissor de sinal contra a falta 

de água. A alimentação de água dos reservatórios 

intermédios, a partir da rede pública de abasteci-

mento de água, é feita através da válvula de flu-

tuador que abre e fecha, em função do respectivo 

nível (Fig. 10a e 10b).

O aparelho de controlo (9) encontra-se montado 

no tanque, em cima de uma placa de montagem 

e com as ligações dos componentes eléctricos 

respectivos devidamente estabelecidas. 

O presente manual de instalação e funcionamento 

descreve a generalidade do sistema, sem abordar 

accionamentos mais detalhados do aparelho de 

controlo (consultar para o efeito a Secção 7.3 e 

a documentação anexa relativa ao aparelho de 

controlo).

Bomba centrífuga de alta pressão (2) com motor 

de corrente trifásica (3):

Conforme a utilização prevista e os parâmetros de 

capacidade exigidos, são montados na instalação 

diferentes tipos de bombas centrífugas de alta 

pressão, multicelulares. O manual de instalação 

e funcionamento anexado fornece informações 

sobre as bombas.

Aparelho de controlo (9):

Para activação e regulação da instalação podem 

ser montados e fornecidos diferentes aparelhos 

de activação e de regulação, de vários tipos, e com 

confortos distintos. O manual de instalação e fun-

cionamento anexado fornece informação acerca 

do aparelho de controlo montado nesta instala-

ção. 

Nas instalações da série COR-1...GE não existe um 

aparelho de controlo separado. A regulação é feita 

através do módulo conversor de frequência inte-

grado na bomba. O accionamento e manusea-

mento são descritos no manual de instalação e de 

funcionamento.

Kit de montagem transmissor de pressão/reser-

vatório de pressão com membrana (Fig. 2a):

Disponível nas instalações da construção CO-1.../

CE+ ; CO/T-1.../CE+; COR-1.../GE e COR-1.../VR

• Reservatório de pressão com membrana (4) com 

ligação para fluxo (6)

• Manómetro (15)

• Transmissão de pressão (5)

• Ligação eléctrica, transmissor de pressão (16)

• Descarga/purga de ar (17)

• Válvula de fecho (18)
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Kit de montagem interruptor de pressão/reser-

vatório de pressão com membrana (Fig. 2b e 

Fig. 3a ou Fig. 3b):

disponível nas instalações da construção CO-1.../

ER ; CO/T-1.../ER

• Reservatório de pressão com membrana (4) com 

ligação para fluxo (6)

• Manómetro (15)

• Interruptor de pressão (5) tipo FF (Fig. 3a) ou 

tipo CS (Fig. 3b)

• Ligação eléctrica, interruptor de pressão FF 

(Fig. 3a,) ou interruptor de pressão CS (Fig. 3b)

• Descarga/purga de ar (17)

• Válvula de fecho (18)

6.3 Funcionamento da instalação

As instalações de pressurização de bomba indivi-

dual da Wilo estão equipadas com uma bomba 

centrífuga de alta pressão, multicelular, com aspi-

ração normal. Esta é alimentada de água através 

da ligação de alimentação (8). Em caso de utiliza-

ção de bombas com auto-aspiração ou, em geral, 

no modo de aspiração a partir de reservatórios 

profundos, deve instalar-se um tubo de aspiração 

separado e resistente ao vácuo e pressão com vál-

vula de pé que deve descrever sempre em movi-

mento ascendente do reservatório até à 

instalação. A bomba aumenta a pressão e debita 

a água através da tubagem de pressão ao consu-

midor. Para tal, são ligadas e desligadas ou regula-

das dependentes da pressão. Em função do tipo de 

aparelho de controlo, é montado um transmissor 

de pressão (Fig. 2a) ou um interruptor de pressão 

mecânico (Fig. 2b) para efeitos monitorização da 

pressão.

• Interruptor de pressão nas instalações da série 

CO-1 e CO/T-1 com ER: 

O interruptor de pressão mecânico destina-se à 

monitorização da pressão existente do lado do 

consumo da bomba. Se o débito de água for 

aumentando, a pressão da tubagem de consumo 

desce. Ao atingir a pressão de arranque mínima 

ajustada no interruptor de pressão, o sinal de 

arranque é transmitido ao aparelho de controlo, 

que acciona de imediato a bomba. Por outro lado, 

se o débito for diminuindo (fecho do ponto de 

abastecimento) a pressão do sistema aumenta. Ao 

atingir a pressão de arranque mínima ajustada no 

interruptor de pressão, o sinal de arranque é trans-

mitido ao aparelho de controlo, que acciona de 

imediato a bomba. Uma descrição mais precisa do 

modo e do processo de controlo consta do manual 

de instalação e funcionamento do aparelho de 

controlo.

• Sensor de pressão nas instalações da série CO-1 

e CO/T-1 com CE+ ou COR-1..-GE e COR-1.../VR: 

O transmissor de pressão mede, continuamente, 

o valor real da pressão, convertendo-a num sinal 

eléctrico analógico, transmitindo-o para o apare-

lho de controlo existente. O aparelho de controlo 

liga ou desliga a bomba, em função das necessida-

des e do tipo de controlo, ou modifica a velocidade 

da bomba, por forma a atingir os parâmetros de 

regulação ajustados. Para uma descrição mais pre-

cisa do modo e processo de controlo, e respectivas 

opções, consultar o manual de instalação e fun-

cionamento do aparelho de controlo.

O reservatório de pressão com membrana (4) 

(conteúdo total aprox. de 8 litros) tem um certo 

efeito amortecedor sobre o transmissor de pres-

são, evitando a oscilação da regulação quando se 

liga e desliga a instalação. Garante também uma 

extracção de água baixa (p.ex., em caso de fugas 

pequenas) do volume existente sem ser necessá-

rio ligar a bomba seleccionada. Consegue-se 

assim reduzir a frequência de ligação das bombas 

e estabilizar o estado de funcionamento da insta-

lação.

ATENÇÃO!

Para protecção do empanque mecânico e do 

apoio deslizante, a bomba não pode funcionar 

a seco. O funcionamento a seco pode provocar 

fugas na bomba!

Disponibiliza-se, sob a forma de acessório, uma 

protecção contra a falta de água para a ligação 

indirecta à rede pública de abastecimento de água 

WMS) (12) (Pormenores ver Fig. 6a e 6b), que 

monitoriza a pressão inicial existente e processa 

o sinal de conexão do aparelho de controlo. 

A montagem do kit de montagem WMS é feita na 

abertura de purga da bomba (para o efeito é 

necessário, adicionalmente, o kit de ligação WMS 

(Fig. 6a, 12b) para CO-1 do programa de acessó-

rios Wilo) ou numa zona de montagem prevista na 

tubagem de alimentação.

Em caso de ligação directa (isolamento de siste-

mas através de reservatório intermédio sem pres-

são) deve ser prevista a existência de uma 

protecção contra funcionamento a seco, sob a 

forma de um transmissor de sinal, colocado no 

reservatório intermédio. Nas instalações da série 

CO/T ou em caso de utilização de um recipiente 

intermédio Wilo, é fornecido um interruptor de 

bóia (Fig. 9) com o equipamento. Para tanques 

existentes no local, o programa Wilo tem à dispo-

sição diferentes transmissores de sinais para mon-

tagem posterior (p.ex., interruptor de bóia WA65 

ou eléctrodos contra a falta de água com relé de 

nível SK277).

CUIDADO!

No caso das instalações para água potável, 

devem ser utilizados materiais que não afectem 

a qualidade da água!

6.4 Emissão de ruídos

A instalação é fornecida, em função da necessi-

dade de potência, com as mais diversas bombas, 

que podem inclusivamente apresentar grandes 

diferenças em termos de comportamento acús-

tico e de vibrações. O manual de instalação e de 

funcionamento da bomba ou as indicações que 

constam do catálogo da bomba informam acerca 

dos dados.
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6.5 Conteúdo da embalagem

• Bombear – grupo de pressão,

• Manual de instalação e de funcionamento das 

bombas individuais do grupo de pressão,

• Manual de instalação e funcionamento das bom-

bas,

• Manual de instalação e funcionamento do apare-

lho de controlo,

• Protocolo de teste da fábrica,

• Eventualmente, plano de montagem,

• Eventualmente, esquema de ligações eléctrico,

• Eventualmente, manual de instalação e funciona-

mento do conversor de frequência,

• Eventualmente, ficha de definições de fábrica do 

conversor de frequência,

• Eventualmente, manual de instalação e funciona-

mento do transmissor de sinais,

• Eventualmente, lista de peças sobressalentes.

6.6 Acessórios

Em caso de necessidade, os acessórios têm de ser 

encomendados em separado. Os acessório do pro-

grama Wilo são, p.ex.:

• Reservatório intermédio aberto,

• Reservatório de pressão com membrana grande 

(do lado da pressão inicial ou final),

• Válvula de segurança,

• Protecção contra funcionamento a seco

• Protecção contra falta de água (WMS) (Fig. 6a e 

6b) no modo de entrada (mín. 1,0 bar) (em fun-

ção da encomenda, pode ser fornecida montada 

na instalação),

• Interruptor de bóia,

• Eléctrodos contra a falta de água com relé 

de nível,

• Eléctrodos para modo de reservatório (acessó-

rios especiais mediante solicitação),

• Cabos de ligação flexíveis,

• Compensadores,

• Flange roscada,

• Revestimento de isolamento acústico (acessórios 

especiais mediante solicitação).

7 Instalação/montagem

7.1 Local de montagem

• A instalação deve ser montada na central técnica 

ou numa divisão seca, bem ventilada, não sujeita 

à queda de geada, separada e que possa ser 

fechada (caso necessário, prestar atenção aos 

requisitos da norma DIN 1988).

• Na divisão de montagem, deve garantir-se a dre-

nagem suficiente do solo (ligação a canal ou algo 

semelhante).

• Não é permitida a penetração nem a presença 

de gases prejudiciais na divisão.

• Deve garantir-se a existência de espaço suficiente 

para os trabalhos de manutenção, as medidas 

principais encontram-se no plano de montagem 

anexado. A instalação deve ser acessível de pelo 

menos dois lados.

• A superfície de montagem deve ser horizontal e 

plana. O subsolo deve apresentar uma resistência 

estática suficiente.

• A instalação está concebida para uma temperatura 

ambiente máxima de +0 °C a 40 °C com uma 

humidade do ar relativa de 50 %. 

• Desaconselha-se a montagem e a operação na 

proximidade de divisões habitadas.

• Para evitar a transmissão de ruído de estrutura 

e para obtenção de uma ligação sem tensão com 

a tubagem a montante e a jusante, os compensa-

dores devem ser utilizados com limitadores 

de comprimento ou cabos de ligação flexíveis! 

7.2 Montagem

7.2.1 Fundamento/subsolo

A construção da instalação permite uma instala-

ção em solo betonado plano. Graças à colocação 

da estrutura básica sobre amortecedores com 

altura regulável, dá-se o isolamento acústico em 

relação ao edifício.

INDICAÇÃO! 

Os amortecedores podem, por motivos relaciona-

dos com o transporte, não encontrar-se montados 

aquando da entrega. Antes da instalação do DEA, 

deve garantir-se que todos os amortecedores 

estão montados e fixados com uma porca roscada 

(ver também Fig. 8).

Em caso de fixação adicional no solo, devem 

tomar-se as medidas necessárias para evitar 

a transmissão de ruídos de estrutura.
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7.2.2 Tubagem e ligação hidráulica

• Em caso de ligação à rede pública de abasteci-

mento de água potável, devem cumprir-se os 

requisitos das empresas de abastecimento de 

água competentes a nível local.

• A ligação da instalação só deve ser feita após 

a conclusão de todos os trabalhos de soldadura, da 

lavagem necessária e, eventualmente, da desin-

fecção do sistema de tubos e da instalação de 

aumento de pressão fornecida (ver ponto 7.2.3).

• As tubagens realizadas no local devem ser sempre 

instaladas sem tensão. Para tal, recomendam-

se compensadores com limitação de comprimento 

ou cabos de ligação flexíveis com vista a evitar a 

fixação das ligações da tubagem e a minimizar a 

transmissão das oscilações da instalação ao edifí-

cio. As fixações das tubagens não devem ser fixa-

das nas tubagens da instalação para evitar a 

transmissão de ruído de estrutura ao edifício 

(exemplo, Fig. 8)

• A resistência ao fluxo do tubo de aspiração deve 

ser mantida tão baixa quanto possível (ou seja, 

tubo curto, poucas curvas, guarnições de fecho 

suficientemente grandes); senão, em caso de cau-

dais elevados resultantes da perda de pressão, 

a protecção contra falta de água pode ser cha-

mada. (Ter atenção ao NPSH da bomba, evitar per-

das de pressão e cavitação).

7.2.3 Higiene (Regulamento federal aplicável à água 

potável 2001)

A instalação colocada à disposição obedece às 

regras válidas da tecnologia tendo o seu funciona-

mento impecável sido verificado na fábrica. Favor 

certificar-se de que em caso de utilização na zona 

de abastecimento de água potável, todo o sistema 

de abastecimento de água potável é levado até 

ao consumidor em condições de higiene absolu-

tas! Prestar ainda atenção aos requisitos locais 

correspondentes. (Na Alemanha: norma DIN 1988, 

Parte 2 Secção 11.2, e comentários relativamente 

à norma DIN; Tal inclui, ao abrigo do parágrafo 4 do 

artigo 5º do decreto alemão TwVO, requisitos 

micro-biológicos; caso necessário, lavagem ou, 

dependendo das circunstâncias, desinfecção. Os 

valores limite a cumprir encontram-se no artigo 5º 

TwVO).

CUIDADO! A água não potável é prejudicial à 

saúde!

• A lavagem da tubulação e da instalação diminui 

o risco de má qualidade da água potável! 

• Em caso de períodos prolongados de não utiliza-

ção, pôr sempre água a circular!

Após o fornecimento, montar a instalação o mais 

rapidamente possível no local de montagem pre-

visto para o efeito. Fazer sempre uma lavagem.

Para uma execução simples da lavagem da instala-

ção, recomendamos a montagem de uma peça 

em T do lado do consumidor da instalação (caso 

esteja montado um reservatório de pressão com 

membrana, do lado da pressão final, imediata-

mente a atrás deste) à frente do dispositivo de 

fecho seguinte. A sua saída, que dispõe de um dis-

positivo de fecho, serve para a descarga durante a 

lavagem do sistema de águas residuais e deve 

estar dimensionado ao caudal máximo de uma 

bomba simples (ver ainda esquema da Fig. 7a e 

7b). Se a saída livre não for possível, devem respei-

tar-se as disposições da DIN 1988, Parte 5, p.ex., 

aquando da ligação de um tubo. 

7.2.4 Protecção contra o funcionamento a seco/

contra a falta de água (acessório)

• Montar a protecção contra o funcionamento 

a seco:

• Em caso de ligação directa à rede pública de 

abastecimento de água: 

Enroscar a protecção contra falta de água (WMS) 

num apoio previsto para o efeito, na tubagem de 

aspiração (em caso de montagem posterior) ou 

nos bocais de purga da bomba e vedar (Fig. 6a). 

Utilizar, para o efeito, adicionalmente o kit de 

ligação WMS para CO-1.... A ligação eléctrica do 

aparelho de controlo deve ser realizada em con-

formidade com o manual de instalação e funcio-

namento e o esquema de ligações do aparelho 

de controlo.

• As instalações da série CO/T vêm equipadas, de 

série, com um interruptor de bóia, para monito-

rização do nível, sob a forma de protecção con-

tra funcionamento a seco (Fig. 9).

• Em caso de ligação directa ou mediante utiliza-

ção do reservatório intermédio Wilo, está igual-

mente disponível, de série, um interruptor de 

bóia para efeitos de monitorização do nível, sob 

a forma de protecção contra funcionamento a 

seco. A ligação eléctrica do aparelho de controlo 

deve ser realizada em conformidade com o 

manual de instalação e funcionamento e o 

esquema de ligações do aparelho de controlo. 

Seguir, para o efeito, as indicações que constam 

do manual de instalação e de funcionamento.

• Em caso de ligação indirecta, ou seja, para ope-

ração com tanques existentes no local: 

montar o interruptor de bóia no tanque de forma 

que surja o sinal “falta de água” sempre que 

o nível de água esteja aprox. 100 mm acima da 

ligação de extracção. 

Alternativa: 

instalar 3 eléctrodos submersíveis no reservató-

rio de alimentação. Colocar da seguinte forma: 

colocar o 1º eléctrodo está colocado como eléc-

trodo de massa, imediatamente acima da base 

do tanque (deve estar sempre submerso),para 

o nível de conexão inferior (falta de água) 

2º eléctrodo cerca de 100 mm acima da conexão 

de extracção. Para o nível de conexão superior 

(sem falta de água) montar o 3º eléctrodo pelo 

menos 150 mm acima do eléctrodo inferior. 

A ligação eléctrica do aparelho de controlo deve 

ser realizada em conformidade com o manual de 

instalação e funcionamento e o plano de ligação 

do aparelho de controlo.
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7.2.5 Reservatório de pressão com membrana 

(acessório)

O reservatório de pressão com membrana forne-

cido com a instalação (8 litros) pode ser montado 

por montar, por motivos que se prendem com as 

técnicas de transporte e com regras de higiene 

(ou seja, fornecido em separado). Antes da colo-

cação em funcionamento, este deve ser montado 

na guarnição de passagem (ver Fig. 4).

INDICAÇÃO

Deve garantir-se que a guarnição de passagem 

não seja torcida. A guarnição está correctamente 

montada quando a válvula de purga (ver também 

Fig. 4) ou as setas indicadoras do sentido do fluxo 

apostas estão paralelas à tubagem de pressão.

Se, por exemplo, numa instalação com bomba 

regulada através do número de rotações, deve ser 

instalado um reservatório de pressão com mem-

brana adicional, de maior dimensão, respeitar o 

manual de instalação e funcionamento. Em caso 

de instalação para água potável, é necessário um 

reservatório de membrana passado de acordo com 

a norma DIN4807. Em caso de reservatórios de 

membrana, deve também garantir-se espaço sufi-

ciente para trabalhos de manutenção e substitui-

ção.

INDICAÇÃO

Para reservatórios de pressão com membrana, são 

necessários ensaios regulares em conformidade 

com a directiva 97/23/CE! (na Alemanha, conside-

rar também os artigos 15(5) e 17 e anexo 5 do 

decreto relativo à segurança de funcionamento)

Para trabalhos de verificação, inspecção e manu-

tenção, colocar uma guarnição de fecho na tuba-

gem antes e depois do tanque. Para evitar a 

imobilização da instalação, podem ser montadas 

ligações para derivações destinadas aos trabalhos 

de manutenção antes e depois do depósito de 

membranas. Uma derivação deste tipo destina-se 

à eliminação total de água estagnada após con-

clusão dos trabalhos! (Exemplos ver esquemas 

Fig. 7a e 7b). O manual de instalação e funciona-

mento do respectivo reservatório de pressão com 

membrana contém indicações especiais em maté-

ria de manutenção e ensaio. 

Aquando do dimensionamento, devem conside-

rar-se as respectivas condições da instalação 

e os dados de transporte da instalação. Neste 

ponto, deve garantir-se o fluxo suficiente do 

reservatório com membrana. O caudal máximo da 

instalação não deve exceder o caudal máximo per-

mitido da conexão do reservatório de pressão com 

membrana (ver Tabela 1 ou placa de identificação 

e manual de instalação e funcionamento do tan-

que). 

7.2.6 Válvula de segurança (acessório)

No lado da pressão final deve ser instalada uma 

válvula de segurança controlada pelo compo-

nente, caso a soma da pressão inicial máxima pos-

sível e a pressão de débito máxima do grupo de 

pressão possa vir a ser superior à pressão de fun-

cionamento máxima permitida. A válvula de segu-

rança deve ser dimensionada de forma que, em 

caso de 1,1 vezes a pressão de funcionamento 

permitida, o caudal do grupo de pressão possa ser 

libertado (os dados para dimensionamento podem 

ser consultados nas folhas de especificações/cur-

vas características da instalação). A corrente de 

água deve ser desviada em segurança. A instalação 

da válvula de segurança deve cumprir as disposi-

ções constantes do manual de instalação e fun-

cionamento e as disposições válidas.

7.2.7 Reservatório intermédio despressurizado 

(acessório)

Para a ligação directa da instalação à rede pública 

de abastecimento de água potável, a instalação 

deve ser feita em conjunto com um reservatório 

intermédio sem pressão, em conformidade com 

a norma DIN 1988 (excepto na série CO/T). Para a 

instalação do reservatório intermédio aplicam-se 

as mesmas regras que as aplicáveis ao grupo de 

pressão (ver 7.1). A base do tanque deve estar 

assente, em toda a superfície, em subsolo estável. 

Aquando do dimensionamento da capacidade de 

carga do subsolo, deve considerar-se o volume 

máximo de enchimento do respectivo tanque. 

Durante a instalação, deve deixar-se espaço sufi-

ciente para trabalhos de inspecção (pelo menos 

600 mm sobre o tanque e 1000 mm nos lados da 

ligação). Não colocar o tanque cheio inclinado, 

uma vez que uma carga irregular pode resultar em 

destruição. O tanque PE, fornecido por nós como 

acessório, despressurizado (ou seja, sob pressão 

atmosférica) e fechado deve ser instalado de 

acordo com o manual de instalação e funciona-

mento anexado. Em geral, aplica-se o seguinte 

procedimento: O tanque deve ser conectado sem 

tensão e de modo mecânico antes do arranque. 

Conexão do reservatório de pressão com membrana

Diâmetro nominal DN 20 25 32 50 65 80 100

Ligação RP ¾“ RP ¾“ RP ¾“ Flange Flange Flange Flange

Caudal máx. m3/h 2,5 4,2 7,2 15 27 36 56

Tabela 1
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Ou seja, a conexão deve ser realizada através de 

componentes flexíveis como compensadores ou 

mangueiras. O transbordamento do tanque deve 

ser conectado de acordo com as disposições em 

vigor (na Alemanha, a norma DIN 1988, Parte 3). 

Mediante medidas adequadas, deve evitar-se a 

transferência de calor através de cabos de ligação. 

Os tanques PE do programa Wilo estão concebidos 

apenas como reservatórios de água limpa. A tem-

peratura máxima da água não pode ser superior a 

50 °C!

ATENÇÃO!

Os tanques encontram-se concebidos, do ponto 

de vista estático, para o conteúdo nominal. As 

alterações posteriores podem resultar na dimi-

nuição da estática, em deformações não permi-

tidas ou mesmo na destruição do tanque!

Antes do arranque da instalação, proceder à liga-

ção eléctrica (protecção contra a falta de água) 

com o aparelho de controlo da instalação (para 

mais indicações, consultar o manual de instalação 

e funcionamento do aparelho de controlo).

INDICAÇÃO!

O tanque deve ser lavado antes do enchimento!

ATENÇÃO!

Os tanques de material sintético não são transi-

táveis a pé! Caminhar sobre a tampa ou sujeitá-

la a cargas pode resultar em danos!

7.2.8 Compensadores (acessórios)

Para uma montagem sem tensão da instalação, 

ligar as tubagens e os compensadores (exemplo, 

Fig. 8, A). Os compensadores têm de ter limitação 

de comprimento com isolamento acústico para 

efeitos de estabilização de forças de reacção. 

Os compensadores devem ser instalados sem ten-

são nas tubagens. Os erros de alinhamento e 

os deslocamentos dos tubos não podem ser com-

pensados com compensadores. Durante a monta-

gem, os parafusos devem ser apertados 

uniformemente em quincôncio. As pontas dos 

parafusos não podem estar salientes em relação à 

flange. Em caso de soldagens nas imediações, os 

compensadores têm de ser cobertos para efeitos 

de protecção (projecção de faíscas, calor por 

radiação). As partes em borracha dos compensa-

dores não podem ser pintadas com tinta e devem 

ser protegidos de óleo. Os compensadores da ins-

talação têm de estar sempre acessíveis para a rea-

lização de inspecções, não podendo, portanto, ser 

incluídos nos isolamentos das tubagens.

INDICAÇÃO!

Os compensadores estão sujeitos a desgaste. 

É necessário o controlo regular de formação de 

fendas, bolhas, tecidos soltos ou outros defeitos 

(ver recomendações da norma DIN 1988).

7.2.9 Cabos de ligação flexíveis (acessórios)

Em caso de tubagens com ligações roscadas 

podem ser utilizados cabos de ligação flexíveis 

para a montagem sem tensão da instalação e em 

caso de deslocação ligeira (exemplo Fig. 8). Os 

cabos de ligação flexíveis do programa Wilo são 

compostos por um tubo ondulado de aço inoxidá-

vel de alta qualidade com entrançamento em aço 

inoxidável. Para a montagem na instalação, existe 

numa ponta uma união de vedação plana em aço 

inoxidável com rosca fêmea. Para ligação à tuba-

gem de continuação existe, na outra ponta, uma 

rosca exterior. Em função do respectivo tamanho, 

devem cumprir-se deformações máximas admiti-

das (ver Tabela 2 e Fig. 8). Os cabos de ligação fle-

xíveis não são adequados a absorver oscilações 

axiais e a compensar os respectivos movimentos. 

Durante a montagem, devem evitar-se quebras e 

perfurações através da utilização de ferramentas 

adequadas. Em caso de desalinhamento angular 

das tubagens, é necessário fixar a instalação no 

solo tomando as medidas adequadas com vista 

à diminuição do ruído de estrutura. Os cabos de 

ligação flexíveis da instalação têm de estar sempre 

acessíveis para a realização de inspecções, não 

devendo, portanto, ser incluídos nos isolamentos 

das tubagens.

INDICAÇÃO!

Os cabos de ligação flexíveis estão sujeitos a um 

desgaste relacionado com o serviço. É necessário 

verificar regularmente a existência de fugas e 

de outras falhas (ver recomendações da norma 

DIN 1988).

Deformações máx. permitidas 

Conexão
diâmetro nominal 

DN

Rosca da ligação 
roscada 

RP

Rosca exterior cónica

R

Raio de curvatura 
permitido 

∞ com raio expresso 
em mm

Ângulo de curvatura 
máx. 

0 a ângulo expresso 
em °

32 1¼" 1¼" 220 75

40 1½" 1½" 260 60

50 2" 2" 300 50

65 2½" 2½" 370 40

Tabela 2
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7.2.10 Redutor de pressão (acessório)

É necessária a utilização de um redutor de pressão 

em caso de oscilações da pressão do tubo de 

entrada superiores a 1 bar ou quando a oscilação 

da pressão inicial é tão elevada que se torna 

necessário desconectar a instalação ou quando 

a pressão total (pressão inicial e volume de trans-

porte da bomba encontram-se no ponto zero – 

ver curva característica) da instalação ultrapassa 

a pressão nominal. Para que o redutor de pressão 

consiga cumprir a sua função, é necessário que 

se verifique um gradiente de pressão mínima de 

aprox. 5 m ou 0,5 bar. A pressão por trás do redu-

tor de pressão (pressão traseira) é a base para a 

determinação do volume total de transporte do 

DEA. Aquando da instalação do redutor de pres-

são, deve manter-se uma margem de 

aprox. 600 mm no lado da pressão inicial.

7.3 Ligação eléctrica

PERIGO!

A ligação eléctrica deve ser realizada por um 

electricista autorizado por uma empresa produ-

tora e distribuidora de energia local, de acordo 

com as regulações locais em vigor (por exemplo, 

normas da associação alemã VDE).

A instalação pode estar equipada com diferentes 

tipos de aparelhos de controlo. Para a ligação eléc-

trica, devem respeitar-se sempre o respectivo 

manual de instalação e funcionamento e os 

esquemas de ligações eléctricas. Os pontos gerais 

a considerar estão descritos de seguida:

• O tipo de corrente e a tensão da ligação de rede 

têm de corresponder aos dados indicados na placa 

de identificação e esquema de ligações do apare-

lho de controlo.

• O cabo de ligação eléctrica deve ser medido de 

acordo com a capacidade total da instalação (ver a 

placa de identificação e a folha de especificações).

• A protecção externa deve ser realizada de acordo 

com a norma DIN 57100/VDE0100, Parte 430 e 

Parte 523 (ver folha de especificações e esquemas 

de ligações).

• Como medida de protecção, a instalação deve ser 

ligada à terra de acordo com as disposições (ou 

seja, de acordo com as disposições e especificida-

des locais); as ligações previstas para tal estão 

marcadas em conformidade (ver também 

esquema de ligações).

PERIGO!

Como medida de protecção contra tensões de 

contacto perigosas:

• Em caso de instalações sem conversor de fre-

quência (CO-1...) deve instalar-se um disjuntor 

FI com uma corrente de activação de 30 mA;

• Em caso de instalações com conversor de fre-

quência (COR-1...) deve instalar-se um disjuntor 

sensível a todos os tipos de corrente com uma 

corrente de activação de 300 mA.

• Consultar o tipo de protecção da instalação e 

dos componentes nas placas de identificação 

e/ou folhas de especificações,

• Consultar o manual de instalação e funciona-

mento e o esquema de ligações do aparelho de 

controlo para mais medidas/definições, etc

8 Arranque/paragem 
Aconselhamos que o primeiro arranque da instala-

ção seja realizado pelo serviço de apoio ao cliente 

da Wilo. Para tal, contactar o distribuidor, a repre-

sentação Wilo mais próxima ou directamente 

o nosso serviço de assistência.

8.1 Preparações gerais e medidas de controlo

• Antes da primeira ligação do aparelho, deve ser 

verificado se a cablagem do local foi ligada correc-

tamente, em especial a ligação à terra.

• Verificar se as ligações das tubagens não têm ten-

são.

• Verificar visualmente o enchimento da instalação 

e a existência de fugas.

• Abrir a guarnição de fecho do lado da tubagem de 

aspiração e de pressão.

• Atestar e ventilar a bomba: Abrir o parafuso de 

ventilação da bomba e encher lentamente com 

água, por forma a permitir uma evacuação total do 

ar (consultar ainda o manual de instalação e fun-

cionamento da bomba, na secção dedicada ao 

enchimento).

ATENÇÃO!

Não deixar a bomba funcionar a seco. O funcio-

namento a seco destrói o empanque mecânico 

(MVI(E), Helix V(E)) e resulta na sobrecarga do 

motor (MVIS(E)).

• Durante o modo de operação de aspiração (ou 

seja, havendo diferença negativa de nível entre o 

reservatório intermédio e as bombas), a bomba e a 

tubagem de aspiração devem ser enchidas através 

da abertura do parafuso de ventilação (eventual-

mente com funil) (consultar também o manual de 

instalação e funcionamento da bomba, na secção 

dedicada ao enchimento).

• Verificação se a pressão de inicial ajustada do 

reservatório de pressão com membrana está defi-

nido correctamente (ver Fig. 4). Para tal, despres-

surizar o tanque no lado da água (fechar válvula de 

passagem (A, Fig. 4) e deixar sair a água residual 

através da descarga (B, Fig. 4). 

• Verificar agora a pressão de gás na válvula de 

ar (em cima, retirando a tampa de protecção) do 

reservatório de pressão com membrana através 

do medidor da pressão do ar (C, Fig. 4).

• Caso necessário, corrigir a pressão, de esta for 

demasiado baixa [(PN2 = pressão de acciona-

mento da bomba pmin menos 0,2-0,5 bar) ou de 

acordo com a Tabela que consta do tanque (ver 

ainda Fig 5)] atestando azoto (Serviço de assis-

tência Wilo)). Em caso de pressão elevada de mais, 

deixar sair azoto da válvula até se chegar ao valor 

necessário. De seguida, voltar a colocar a tampa de 

protecção, fechar a válvula de descarga na válvula 

de passagem e abrir a válvula de passagem.
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• Em caso de pressões da instalação superiores 

a PN16, devem respeitar-se, para o reservatório 

de pressão com membrana, as disposições em 

matéria de enchimento do produtor, de acordo 

com o manual de instalação e funcionamento.

ATENÇÃO!

Se a pressão inicial (azoto) no reservatório de 

pressão com membrana for demasiado elevada, 

podem ocorrer danos ou a destruição do tanque, 

o que poderá ainda provocar danos pessoais.

É imperioso cumprir as medidas de segurança 

aquando do manuseamento de reservatórios de 

pressão e gases técnicos. 

A indicação das pressões nesta documentação 

(Fig. 5) está expressa em bar. Em caso de utiliza-

ção de uma escala de medição da pressão dife-

rente desta, é fundamental seguir as regras de 

conversão!

• Em caso de conexão indirecta, verificar se o nível 

de água do reservatório de alimentação é sufi-

ciente; em caso de conexão directa, verificar se 

a pressão de entrada é suficiente (pressão de 

entrada mínima: 1 bar)

• Instalação correcta da protecção certa contra fun-

cionamento a seco (secção 7.2.4).

• Posicionar o interruptor de bóia ou os eléctrodos 

para a protecção contra falta de água no reserva-

tório intermédio de modo que a instalação se des-

ligue no nível mínimo de água (secção 7.2.4),

• Controlo do sentido da rotação em bombas com 

motor standard (sem conversor de frequência 

integrado): verificar, ligando brevemente, se o 

sentido de rotação das bombas (Helix V, MVI 

ou MHI) corresponde à seta do corpo da bomba. 

Nas bombas do tipo MVIS, o sentido de rotação 

correcto é sinalizado através da iluminação da 

lâmpada de serviço na caixa de bornes. Em caso 

de sentido de rotação incorrecto, trocar 2 fases.

PERIGO!

Desligar o interruptor principal da instalação 

antes de trocar as fases!

• Verificar se o disjuntor no aparelho de controlo 

apresenta a regulação correcta da corrente nomi-

nal de acordo com as indicações da placa de carac-

terísticas do motor. Para o efeito, seguir o manual 

de instalação e de funcionamento do aparelho 

de controlo.

• As bombas só devem funcionar por pouco tempo 

contra a válvula de cunha fechada no lado da pres-

são.

• Verificar e regular os parâmetros de operação exi-

gidos no aparelho de controlo de acordo com o 

manual de instalação e funcionamento anexado.

Nas instalações do tipo CO-1.../ER e CO/T-1.../ER, 

verificar e corrigir, caso necessário, a regulação do 

interruptor de pressão. Esta regulação vem ajus-

tada, de fábrica, para um caudal óptimo com um 

funcionamento sem pressão inicial.

PERIGO!

Componente condutor de tensão não blindado 

que pode provocar a morte! Para a regulação do 

interruptor de pressão, utilizar uma chave de 

fendas isolada! 

Para efectuar a regulação do interruptor de pres-

são, proceder do seguinte modo:

Utilização do interruptor de pressão tipo FF4.... 

(Fig. 3a)

• Abrir o interruptor de pressão,

• Abrir a válvula de cunha do lado da pressão e um 

ponto de abastecimento,

• Regular a pressão de desconexão no parafuso de 

regulação (Fig. 3a - Pos. 19). A pressão pode ser 

lida na escala de indicação (Fig. 3a - Pos. 24), 

expressa em bar. As regulações de fábrica são 

conformes com o certificado de entrega anexo.

• Fechar lentamente o ponto de abastecimento,

• Controlar no manómetro o ponto de desconexão 

e, caso necessário, corrigir rodando o parafuso de 

regulação (Fig.. 3a - Pos. 19),

• Abrir lentamente o ponto de abastecimento,

• Regular a pressão de conexão no parafuso de 

regulação (Fig. 3a - Pos. 20). Ler o diferencial de 

pressão na escala de indicação (Fig. 3a - Pos. 25). 

(O diferencial de pressão Δp entre pressão de des-

conexão e de arranque, vem regulado, de fábrica, 

para aprox. 1,0 bar.)

• Fechar novamente o ponto de abastecimento.

• Voltar a colocar a tampa do interruptor de pressão.

O interruptor de pressão do tipo FF4 é, do ponto 

de vista do tipo de construção, um contacto 

monofásico de 1 pino. A ligação de fábrica é feita 

de modo a que o contacto fecha com a queda de 

pressão, sendo regulado o modo de aumento de 

pressão (ver manual de instalação e funciona-

mento do aparelho de distribuição ER). Quando 

existe a solicitação de accionar a bomba no modo 

de sistema de extinção de incêndios (regulação 

no aparelho de distribuição ER, consultar o manual 

de instalação e funcionamento anexo), é necessá-

rio um interruptor de pressão, que faça a abertura 

do contacto em caso de queda da pressão, 

fechando quando é atingida a pressão nominal (ou 

seja, a bomba funciona com o contacto transmis-

sor aberto). No interruptor de pressão do tipo FF4 

é possível alterar a lógica de accionamento, pas-

sando o cabo de ligação do interruptor de pressão 

do contacto 2 para o contacto 4 (Fig. 3a 26 e 27). 

Após troca desta ligação, o contacto abre quando 

é atingida a pressão nominal.
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Utilização do interruptor de pressão tipo CS.... 

(Fig. 3b)

• Ajustar o interruptor manual (Fig. 3b - Pos. 28) 

no interruptor de pressão para “0”,

• Abrir o interruptor de pressão,

• Regular a pressão de desconexão no parafuso 

central (-P+, Fig. 3b - Pos. 19). A pressão pode ser 

lida na escala de indicação (lateral), sendo 

expressa em bar. As regulações de fábrica são 

conformes com o certificado de entrega anexo.

• Abrir a válvula de cunha do lado da pressão e um 

ponto de abastecimento,

• Regular o interruptor manual (28) do interruptor 

de pressão para “AUT”,

• Fechar lentamente o ponto de abastecimento,

• Controlar no manómetro o ponto de desconexão 

e, caso necessário, corrigir rodando o parafuso 

central (-P+, Fig. 3b - Pos. 19),

• Abrir lentamente o ponto de abastecimento,

• Regular a pressão de conexão no parafuso (+Δp-, 

Fig. 3b - Pos. 20). O diferencial de pressão vem 

regulado, de fábrica, para Δp aprox. 1,0 bar.

• Voltar a fechar o ponto de abastecimento,

• Regular o interruptor manual do interruptor de 

pressão novamente para “0”.

• Voltar a colocar a tampa do interruptor de pressão,

• Regular o interruptor manual do interruptor de 

pressão para “AUT” (funcionamento Automático).

O interruptor de pressão do tipo CS é, do ponto de 

vista do tipo de construção, um contacto NC de 

3 pinos (ou seja, os contactos fecham com a queda 

de pressão e abrem quando é atingida a pressão 

nominal). Este interruptor de pressão apenas per-

mite accionar a instalação no modo operativo de 

aumento de pressão (ver manual de instalação e 

funcionamento do aparelho de distribuição ER). 

Caso a aplicação exija o accionamento do modo de 

extinção de incêndios, deve ser feita a substitui-

ção do interruptor de pressão, tendo em conside-

ração que este modo exige a abertura do contacto 

em caso de queda da pressão. 

8.2 Protecção contra a falta de água (WMS)

A protecção contra a falta de água (WMS) (Fig. 6a 

e 6b) para efeitos de monitorização da pressão 

inicial está regulada de fábrica para os valores de 

1 bar (desconexão em caso de valores inferiores) 

e 1,3 bar (reinício automático em caso de valores 

superiores).

8.3 Colocação em funcionamento da instalação

Após realização de todos os trabalhos preparató-

rios e de todas as medidas de controlo, conforme 

com a secção 8.1, ligar a instalação através do 

interruptor principal do aparelho de controlo e 

proceder à regulação para o modo de funciona-

mento automático. (Nas instalações do tipo COR-

1...GE deve estar previsto um interruptor principal 

separado). Através da regulação da pressão é 

accionada a bomba, até a tubagem de consumo 

estar atestada de água e a pressão regulada ser 

atingida.

ATENÇÃO!

Caso a instalação nunca tenha sido lavada, deve 

ser bem lavada neste momento, o mais tardar 

(ver secção 7.2.3).

8.4 Desligar a instalação

Caso se pretenda desligar a instalação para efeitos 

de manutenção, reparação ou outras medidas, 

deve proceder-se da seguinte forma:

• Desligar a alimentação de tensão e evitar que esta 

volte a ser ligada sem autorização,

• Fechar a guarnição de fecho antes e depois da ins-

talação,

• Fechar e descarregar o reservatório de pressão 

com membrana da guarnição de passagem,

• Caso necessário, descarregar a instalação por 

completo.
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9 Manutenção
Com vista a garantir a mais elevada segurança de 

funcionamento com custos reduzidos, reco-

menda-se a verificação e manutenção regulares 

da instalação (ver norma DIN 1988). Para tal, reco-

menda-se a celebração de um contrato de manu-

tenção com uma empresa especializada ou com 

o nosso serviço de assistência central. Devem rea-

lizar-se regularmente as seguintes verificações:

• Verificar a disponibilidade operacional do DEA

• Verificar o empanque mecânico da bomba. 

O empanque mecânico necessita de água para a 

lubrificação, que também pode sair do vedante em 

pequenas quantidades. Em caso de saída elevada 

de água, é necessário substituir o empanque 

mecânico.

• Verificar se a pressão inicial do reservatório de 

pressão com membrana está correcta (recomen-

dados intervalos de 3 meses) (ver Fig. 2b).

ATENÇÃO!

Em caso de pressão inicial incorrecta, não se 

garante o funcionamento do reservatório de 

pressão com membrana, o que provoca maior 

desgaste da membrana e pode resultar em ava-

rias da instalação.

Para tal, despressurizar o tanque no lado da água 

(fechar válvula de passagem (A, Fig. 4) e deixar sair 

a água residual através da descarga (B, Fig. 4). 

Verificar a pressão do gás na válvula do reservató-

rio de pressão com membrana (em cima, remover 

a tampa de protecção) através de um aparelho de 

medição da pressão atmosférica (C, Fig. 4), caso 

necessário, corrigir a pressão através de enchi-

mento com azoto. (PN2 = pressão de ligação da 

bomba p. min. menos 0,2-0,5 bar ou o valor de 

acordo com a tabela que se encontra no tanque 

(ver Fig. 5) – serviço de assistência Wilo). Em caso 

de pressão demasiado elevada, deixar sair azoto 

da válvula.

ATENÇÃO!

Se a pressão inicial (azoto) no reservatório de 

pressão com membrana for demasiado elevada, 

podem ocorrer danos ou a destruição do tanque, 

o que poderá ainda provocar danos pessoais.

É imperioso cumprir as medidas de segurança 

aquando do manuseamento de reservatórios de 

pressão e gases técnicos. 

A indicação das pressões nesta documentação 

(Fig. 5) está expressa em bar. Em caso de utiliza-

ção de uma escala de medição da pressão dife-

rente desta, é fundamental seguir as regras de 

conversão!

• Em instalações com conversor de frequência, os 

filtros de entrada e saída do ventilador têm de ser 

limpos quando se verificar um nível de sujidade 

claro.

• Em caso de períodos de paragem prolongados, 

proceder como descrito em 8.4 e descarregar 

todas as bombas através da abertura dos tampões 

de descarga da base da bomba. (Para o efeito, 

prestar atenção ao indicado no manual de instala-

ção e funcionamento da bomba.)

10 Avarias, causas e soluções
A solução de avarias, sobretudo nas bombas e na 

regulação, deve ser realizada apenas pelo ser-

viço de assistência Wilo ou por uma empresa 

especializada.

INDICAÇÃO!

Em todos os trabalhos de manutenção e de repa-

ração, devem respeitar-se impreterivelmente as 

indicações gerais de segurança! Respeitar igual-

mente o manual de instalação e funcionamento 

das bombas e do aparelho de regulação!

Para mais esclarecimentos relativamente ás ava-

rias mencionadas nas bombas ou no aparelho de 

controlo, consultar a documentação anexa em 

relação aos vários componentes.

Se não for possível resolver a avaria de funcio-

namento, é favor contactar técnicos especiali-

zados, os serviços de assistência a clientes ou 

o representante mais próximo da Wilo.

11 Peças de substituição
As encomendas das peças de substituição e as 

encomendas de reparação são realizadas através 

de técnicos especializados e/ou do serviço de 

assistência Wilo.

Para evitar demoras e encomendas erradas, no 

acto da encomenda, devem ser fornecidos os 

dados completos da placa de identificação.

Reserva-se o direito de alterações técnicas.
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